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Relatório 8: Condutividade Térmica



• Procedimento Experimental
a) colocar as canecas C1 e C2 a uma mesma altura da

mesa, nas suas posições adequadas. Colocar uma
massa de água M1 (≈300 ml) em C1 e anotar todos
os dados necessários: comprimento L (≈6 cm) e
diâmetro D (≈1,6 cm) do cilindro metálico, seu
material, massa da caneca C2 e massa do cilindro
de teflon que está encapando o cilindro metálico.
Colocar a tampa em C2 e colocar os termômetros
em C1 e C2.

b) iniciar a chama no bico de Bunsen e colocá-la sob C1,
zerar o cronômetro e aguardar até que o sistema entre
em ebulição.

c) colocar o agitador dentro da caneca C2, assim como
uma quantidade de gelo de modo a quase completá-
la.Insira ainda uma quantidade de água a temperatura
ambiente para preencher os espaços vazios.
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Procedimento Experimental

d) fechar a tampa de C2, disparar o cronômetro e ligar o agitador.

e) quando T2 começar a variar, iniciar as leituras de T1, T2 e do tempo t (t0=0)
montando uma tabela.

f) repetir as leituras acima para cada variação de um grau em T2. Obter as
medidas até T2 ≈ 45°C. Note que, durante essa parte do experimento, T1 irá
crescer até aproximadamente 96°C. Para diferentes metais cilíndricos,
diferentes quantidades de água de C1 irão evaporar. Procure não deixar que o
nível superior em C1 descubra a face do cilindro. Para isso, meça a temperatura
da água no ebulidor, certifique-se que esteja bem próxima a T1 e introduza uma
pequena quantidade para elevar seu nível. Provavelmente você precisará fazer
esse procedimento uma vez para T2 em torno de 39°C. Certifique-se também
que está trabalhando com dois termômetros que façam a mesma leitura, i.e.
não apresentem um desvio sistemático entre si.
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g) desligar o bico de Bunsen, desligar o agitador, desmontar o sistema tomando o cuidado de despejar a água de C2 em um 
Becker para ser medida. Ao mesmo tempo a água de C1 pode ser rejeitada. Cuidado para evitar acidentes
com queimaduras;

h) meça a quantidade de água M2;

i) colocar água à temperatura ambiente nas duas canecas, procurando resfriar as canecas e o cilindro;

j) repetir os itens anteriores para cada cilindro metálico fornecido (i.e., cobre, alumínio e latão) independentemente
da sequência. Procurar repetir o experimento uma segunda vez para cada metal, ficando assim com seis
tabelas disponíveis.



• Resultados e Discussão
a) calcule o valor de K1 para cada variação de 1°C em T2 e 
complete suas tabelas com os valores de K1 para cada metal;
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• Resultados e Discussão
b) faça um gráfico de K1 em função da temperatura T2. Compare com os valores obtidos da literatura e discuta
seu experimento. Quais as principais diferenças entre seu modelo teórico e seu experimento? Por que essas
diferenças são tão grandes? O que pode ter ocorrido errado no seu experimento ou onde está o problema com
seu modelo experimental?
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• Trabalho x Calor-> Joule x Caloria

Relatório 9: Relação Trabalho e Calor
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𝑄! = 𝑀𝑐"#$∆𝑇 + 𝐶∆𝑇 em calorias



• Parte I – Capacidade calorífica do calorímetro
I.a) Introduza uma quantidade de água M0 (≈100 ml) à temperatura T0 (≈ambiente) dentro 
do calorímetro e aguarde até que o sistema entre em equilíbrio. Aqueça uma quantidade de 
água M1 (≈M0) e insira no calorímetro, use o agitador mecânico para homogeneizar a 
mistura e observe a temperatura de equilíbrio TE.

II.b) repita o procedimento três vezes calculando a capacidade térmica do calorímetro para 
cada caso e calculando o valor médio ao final.
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• Parte II – Determinação do equivalente mecânico
II.a) meça e anote o valor da resistência R (≈10Ω) usando o multímetro.

II.b) introduza uma quantidade de água MA (≈200ml) dentro do calorímetro 
e tampe-o. Meça o valor da temperatura inicial TI.

II.c) aplique uma tensão contínua externa V (≈10V). Faça uma tabela e 
monitore com o auxílio do cronômetro o tempo necessário para que a 
temperatura do sistema (TS) se eleve de um grau. Use o agitador mecânico 
para homogeneizar a mistura.

II.d) anote cada valor da temperatura (TS) e o respectivo tempo 
transcorrido. Continue executando o procedimento II.c desde TS = TI até 
aproximadamente TS ≈ 40ºC, onde deve desligar a tensão aplicada. Inclua 
uma terceira coluna em sua tabela para o equivalente mecânico do calor 
calculado para cada variação de um grau em TS.

II.e) repita o experimento montando uma segunda tabela.
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• Na segunda parte do experimento o calor disperso pela fonte devido ao 
efeito Joule é dado pela equação abaixo:

𝑄! = 𝑃∆𝑡 = 𝑉2

𝑅
∆𝑡 em Joule

• Onde P é a potência da fonte, Δt é variação de tempo, V é o valor da 
voltagem sobre o circuito e R é o valor da resistência do calorímetro.

• E o calor absorvido pelo sistema água-calorímetro é descrito por:

𝑄𝑆 = 𝑀𝑐𝐻2𝑂∆𝑇 + 𝐶∆𝑇 em calorias

• Onde M e cH2O são respectivamente a massa e o calor específico d’água, C 
é a capacidade calorífica do calorímetro e ΔT é a variação da temperatura 
do sistema.
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Relatório 9: Relação Trabalho e Calor
Calcule o equivalente mecânico do calor também de forma gráfica.

𝑇 =
1
𝐽 ∗

𝑉"

)𝑅(𝑀𝑐#"$ + 𝐶
∆𝑡 + 𝑇%

𝑉(

𝑅 ∆𝑡 = 𝐽 ∗ (𝑀𝑐)(*∆𝑇 + 𝐶∆)𝑇 →
𝑉(

𝐽𝑅 ∆𝑡 = 𝑀𝑐)(* 𝑇 − 𝑇0 + 𝐶 𝑇 − 𝑇0

+&

,!
∆𝑡 = 𝑀𝑐)(* + 𝐶 𝑇 − 𝑀𝑐)(* + 𝐶 𝑇0

+&

,! -.'&(/0
∆𝑡 = 𝑇 − 𝑇0

Y = a*X +       b
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Assim, para o primeiro gráfico temos:
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Relatório 10: Dilatação Linear

Linear, superficial e volumétrica.

T0T<T0 T>T0

L0

Coeficiente de Dilatação Térmica



• Procedimento Experimental

• a) Preencha em torno de 150 ml, de um dos béqueres, com água e 
gelo;
• b) Insira o primeiro grupo de cilindros no béquer e aguarde o 

equilíbrio térmico (por volta de 5 minutos);
• c) Retire uma peça, com a pinça, e meça imediatamente o seu 

comprimento e seu diâmetro com o micrômetro;
• d) Meça, também, a temperatura da água no momento da retirada;
• e) Repita os itens de c) a d) para os demais grupos de cilindros;
• f) Repita os procedimentos do a) até o e) para a água a temperatura 

ambiente;
• g) Aqueça a água na jarra elétrica até ~70°C. Coloque-a no béquer e 

este sobre a chapa de aquecimento ligada com o termostato em 100 
oC. Mergulhe os cilindros no béquer e quando a temperatura 
estabilizar em 60°C, repita os procedimentos de c) a e);
• h) Esquente a água até entrar em ebulição e repita os procedimentos 

de c) a e).
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Cálculo Ponto a Ponto
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Relatório 10: Dilatação Linear
Método Gráfico

Y = a*X +       b

𝛼 = 1,985×10)* ± 2,652×10)+ °𝐶),

L0= 20,002
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